ES 
EXPEDIENTE. .v= 


'ribuição começa: hoje, quinta-feira, /ag meio-dias 
nos Srs que, o mais tardar, qualro, horas depois, ca não 
tenham recebido , roga-se o obsequio, de o participarem no es 
erptorio da Revisra UnivensaL LisgongxsE, rua dos Fan- 
queiros n.º 82 — 1, andar, para sé providenciar. 


O osso correspondente 'de Tortes Novas, que assigna a 
sua carta de 15 do corrente Contate Leitor , facilmente adí- 
vinhará oi porque não lh" iúprimimos, apezar de fão gracio- 
sê e para nós tão lisongeira, Não «queremos armar amais tolos 
contra nós, a . 

Motivos de, delicadesa vedum que estampemos a curiosa no- 
tícia, que nofdá o Sr. AN. Rogamos-the e 
xi ellesinão fossem imperiosos, tão presci 

go. , | 

O artigo “do Erelesiustico cantipapista querendo impugnar os 
Nossos sobre a oração do christão, dal-o-binmos & estampa 
Fº divertimento dy publico, se uão viesse tão sobrecarregado de 
3, de heresias e de ele, 

Ao Sr =» que se anda gabando de que a supressão, 


«tus Bzenivs, de'ioticias politicas ee parte oficial foi devida | 


“4 gerto “papel, que elle: nos romettey pelo correio ; com tum 
«grande borto “de tinota “que. enchia -toda uma pagina, e tendo 


por oie, assiguatura o nome de certo objecto, que se acha es- 


| 
culpido por cima de certas portas em Pompéa , supplicamos- | 
Ate que se lembre dá fabula (a mosca sobre O tural; o que 

que se a auctoridade jonymos é déspresivel, de | 
eopresivel! pasta ainda a de query Cm sua consciencia intende | 
ue uma palavra obscená pode muito bem sipprirícomo syno- 
aim o-seu nunes a et be 

A carta do Sr do My Los cuja boa intenção: para -comnos- 
o agradecemos, fui entregue np respectivo editor, que espe- 
Feios à tome na devida consideração. |. 


CONHECIMENTOS UTEIS, 

MEIO DE PREPARAR A SEMENTE DA 
OLIVEIRA. ( 
2949: Tendo lido mo seu interessante jornal o mo- 
«do facilido preparo da semento ida oliveira rum dos 
Tamos “agricolas mais “ricos “e importantes neste, 
nosso solo, suggeriu=se-medogo "q idéa ide apresentar, 
siitro 'que, sé não “fôr melhor va outros respeitos, é | 

amais breves Í o t16o e 
Apanhem-se devóliveiras fortes'e robustas; azeitonas | 
perfeilamênto maduras, dospojum-sé-de toda a parte 
<arnosm, sem quero caroço se parta: m'uma vasilha | 
deymadeira;clance-se uma porção: de meio palmo de | 
terra arenosa, que deve ser regada eonvagua morna, na | 
qual «Se dissolva uma porção «de estôrco:(1)-tia razão, 
de quatro” arrateis por “almudo! d'agua”, que se, 
deve" deitar tom pm'regador; para que atérra Seja | 
humedecida “toda “cgualmento;- sobré esta camada, | 
põesse-outra de carogos:, tendo em vista: que'se não | 
deverão» pór-uns sobre os outros: -cúbram-se depois 
com; meia: polegada da mesma terra, que deve hu- 
medecor-sé-levementevcom a mesma agua. Continusn- 
do isto alternativamente, de maneira-gue a ultima | 
vamada deve ser de terra. ' A vasilha deve ser furada! 
para (que javagua sáia: com faeilidade. Este processo 
requer um augmento de terhperatara conveniente (o 
melhor é um curral dé bois); euma vez cada semana, 
Edo (e roraa-a superior, tendo attenção é | 
pr ação: da agua, |como fica dicto. Estes caroços 
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-Ariolo, «o manda; 
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conservados d'esta maneira até ao princípio da prima» 
vera devem então semear-se; com a humidade é.ca- 
lor e com, .0 principio de fermentação, que jestes 
dois agentes promovem, ter-se-ha uma-rapida e prom- 
pta germinação. Isidoro José Gonçalves. 


FALSIFICAÇÃO DE VINHO, 
EXEMPLO INSTRUCIIVO, |, 

2950, Rereneo Nacional de Paris que —«M,. vens 
deu a um negociante de Rouen 18 pipas de vinho de 
S. João Medoc, que foram pagas pelo comprador, au- 
tes de as receber. Chegando as pipas a Rouen, foram 
apreendidas; a requerimento do ministerio publico, o 
qual; depois de ter feito provar e experimentar o vi- 
nho:, «reconheceu ser adulterado; sem que com-tudo 
ninguem se queixasse; até o comprador estava tão sa- 
Lisfeito com a compra, que escreveu aM.... cartas, em 
que lhe declarava a sua satisfacção pela excellente quali- 
dade dos vinhos, que lhe havia vendido. Não obstante o 
ministerio puldicocnão: teve a mesma: satisfacção y «e 
foi inflexivel-cm-apreender o vinho ; que este reputa- 
va de tão boa qualidade. Logo-que o negociante se 
viu privado de sua mercadoria, sentiu a mesma in- 
digoação que” o ministerio publico;, e assignou, pe- 
rante: o tribunal ido comercio de Rouen, requerimen- 
to para ser pago da. somma. desembolçada, perdas e 
damnos que não mantavam -a pouco. ' 
“Emo vão M, istentou que. seu adversario , 
Jhe escrevêra, agradecendo-lhe a. boa qualidade, do vi- 
aiho;-em vão representou que a tomadia era pm caso 
se-força maior, que clle mão podia prever nem, im- 
pedirs o tribunal, o-condemnon a pagar ao negociante 
de Rouen ospreço, 0 frete, O seguro, os juros e uma 
somma para perdas e damnos. «, no gédib 

Assim é que-as, auctoridades procedem; em, França 
contra os traficantes Liborneiros; é d'esta sorte que os 
Aiscaes do cumprimento das leis não deixam impunes 
os ladrões,» que com q honrado nome de negociantes 
fazem commercip ilicito. 

«Louvores sejam dados á camara municipal, de Lis- 
boas; que, segundo. vemos em seus cditaes do, mez, pas- 
sado), começa; a mostrar, que quer cobibir os exces- 
sas ejerimes dos Liborneiros de Lisboa , que' a todos 
envenenam,, principalmento vom o vinho e vinagre fal- 
sificados Já lembrámos cm outro artigo a adopção 
que emriParis so faz para facilmente se conhece 
generos egrrampidos, ou adulterados: nomeem-s 
«tas de chimicas e agentes da, comara em d fe; s 
pontos da cidade, auctorisados para examinarem qual- 
“quer genero, que os cidadãos, lhes apresentarem sus- 


peitos de confeições qu adulterações, afim de se pro- 


ceder contra:os traficantes, que devem ser. 
«tos em flagrante delicto, je 


d neidera- 
por isso logo rita did- 
auto, de veriicaçã 

“Só com estes meios promptos, se. póde Evo eeT, 
wersidade. dos, tiborueiros , e se Jivrará Lisboa, do 
quolidianas e ,perpetuas, propinações., Conhecemos “ 
ilias , que sabendo, ter o vinagre composição de vi- 
de fórada, cid; E lento 
pediriamos providencias ao, concelho de saude ,. mas 
havendo nºeste corpo .um, membro, que nos disse ha 
ouço tempo em uma sua obras que, à vinho que ge 


: dasdaidoss vendo em Lisboa é bum e que, não [ha interesse em o 

1 4) “O qual ideve sor de; ovelhas ot cabras iqus são! os me- | falsificar; não. lhe, pedicomos coisa alguma... «xp 

Jhores pata este efeito, .j,; o So Oo suas b oUp B «elle cial sup ebibog axé 
Maio — 23 — 1844, 40 VOL: Mt SERIE 1y. 
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FIAÇÃO DA SEDA. 

29510 Sa. Manuel José Affónso nos escreve de 
Evora, > « quo não se tendo ainda' realisailo a gran- 
«de providencia (já lembrada n'este jornal) de se 
« dar nas administrações do tabaco- qualquer paga 
« pelo arratel de casulos, “seria outro meio anima- 
« dor de “tão: interessante “industria, 6 publicar-se 
« quanto antes nºesta' folha pará instrucção das mui- 
w tás pessoas “a quem ella movei''a plantár amo- 
« reiras e crear bichos, o methodo para (qualquer 
« poder fiar os seus casulos ;methodo' que é geral- 
« mente ignorado. ». 

Esperamos que w Sr. 'Tinelli salistará' como seu 
costumado sélo, sciencia é claresa ao: lonyavel desejo 
do nosso correspondente, e que'o fará ainda a tem- 
o de poder chegar esta preciosa: instrucção a todos 
nossos teitores, antes da eolhéita' dos casulos d'este 
anno. 

PROJECTO DE UMA ESTRADA NOVA DESDE 
O LARGO DO CONDE BARÃO ATÉ 
SANCTO AMARO. 

(Comunicado. ) 

2952 “Aos melhoramentos, de que Lishoa' carece, 
deve addicionar-se uma nova e facil communi ção 
na parte do Titloral, desde'o largo do Conde Barão;, 
até Sancto Amaro, A porção da cidade compreendida 
entre estes dois pontos contém um terço dos habi- 
tantes é grande trafico commercial da capital. De- 
mais 0 transito entre “estes dois pontos compreende 
Os interesses 'e commodidade da passagem de quasi 
todos os habitantes, 'e dos que estão na parte do 
poente fóra de Lisboa. “Todos sabem quanto é dispen- 
dioso em tempo e matériaes o caminho actual, que 
corre desde a Boa-Vista até ao Ealyario, por cáusa 
das's ubidas, descidas e voltas que far, as quaes 
muito damnificam e consomem ásseges, carros, omni- 
bas 'e animaes empregados n'este servigos 

A mova estrada deve ser dirigida em passando o 
largo do Conde Barão, pela praya até ás Tercenas, 
e neste sitio pouco ha que fazer por sera: praya 
sólida, e nunca alagada. A“ companhia que tomar 
conta d'esta estrada convidará os proprietarios das 
tercenas a entrar na associação, avaliando-se a parte 
las mesmas tercenas fôr necessaria, para formar 
da estrada, ficando-lhes o restó, Dois inte- 
m estes proprietarios entrando na ássocia-. 
virem a receber pelo que oceupar a “estrada 
um capital, que hoje não valem as Tercenas; “2.º f-. 
carem quasi todos os mesmos proprietarios' com ' par- 
fe dos, terrenos confinanles á estrada, que mais de- 
-vem valer do que hoje, por quanto estas 'cazas: não 
poderão em tempó algum “tornar “a ser deposito “dos 
immensos cereaes, que eram necessarios a Lisboa pa-. 
ra'ds armadas que sáfam do'Téjo para a Europa; Asia, 
Africa e América, Por interessé dos proprietários, 'e 


da facilidade de construir eendireitar à estrada, de- |. 


ve estã seguir por cima” das Tercenas;, “as quaesva 
“aguentarão compondo-se-lhes as paredes, com as ne- 
cessarias argamassas fortes, E 

E com bem pouca despezá 'a estrada estará feita até 
á rocha do Conde d"Obidos. N'este logar se formará 
a estrada na rocha, que sendo de pouca extensão , 
pouco custarána occasião da vasante, assentar as gros- 
sas pedras que formem altura, a que a agua não che- 


| gue, porque nada-ha' que recear da solidez: do; terre- 


no , que pelonômo e sitio: bem conhecido é D'aqui 
até ão forte dºAltantara ou d'Alfarrobeira a maior 
parte das obras consistem em derribar párédes das tér- 
cenas, argamassar e fortilivar as que servirem pará, o 
leito da estrada, e entulhar. Quando acabam as Ter- 
cenas, parece-nos, que à estrada deve ser formadaso- 
bre as rochas da praya, endireitando á dóca d' Alfar- 
robeira, que sendo do Estado, póde ser cedida pela 
utilidade, “que o mesmoEstado tirada obra. D'esta dó- 
ca por diante até Sancto Amaro a maiorabra será fazer 
um ou dois arcos para dar passagem ás Aguas do, tio 
d'Alcantara, porque tudo o mais. será lançar pedra 
sobre a praya para formar 0 leito da estrada, a qual 
pedra existe na mesma praya; de excelente qualida- 
de, já quebrada, e prompia para: o macadamiso. 
Esta obra pelo orçamento de peritos não gastará 
mais de cento e cincoenta contos de réis, porque a 
maior parte dos trabalhos sepodem fazer. por empreza, 
ou empreitada, e por estarem, na proximidade “a pe- 
dra e maleriaes necessarios. - D'esta sorte ficará pelo 
hittoral communicada toda-a cidade sómente comi 'uma 
subida no sítio de Sancta Apolonia. AA 
As vantagens d"esta obra são as seguintes; — 1," 
todo o transito da Boa-Vista a Sancto Amaro. poderá 
fazer-se na. terça parte do tempo, que. pelaactual 
estrada se dispende , e esta economia de tempo for: 
mará em poucos annos um grande capital, pois que 
Os homens, os animaes e todos os instrumentos oe 
cupados no transito empregarão o tempo economisa- 
do em outros serviços, e-pela commodidade e faci- 
lidade de andar pouparão ferro; etadus” os materiaes 
de construeção de carros, seges'e omnibus; poden- 
do afirmar-se, que não será menos importante esta 
economia. b] r* 5.9 
2.º Os omnibus, que fazem carreira nesta direc- 
ção. poderão dispensar uma terça parte de-suasBéstas, 
ejalguma gente empregada no mesmo serviçó: farão 
maior numero de jornadas., não tendo subidas , des- 
-cidas, nem voltas que dar-n'aquelle-caminho. 1 
3:05 omnibus, poderão pela nova estrada estender 
as suas carreiras até Pedroiços, pelo mesmo preço 
que levam até Belem, conseguindo, no verão prin- 
cipalmente, tanta. concorrencia , que-só-esta carreira 
fará a prosperidade da: companhia-dos omsibus que 
deverá; por isso serva primeira, .em-sejassociar á-que 
empreender fazer ;a nova estrada. paso) 
4.º Dará mais vida e animação aos bairros da Jun- 
queira, Belem e Pedroiços. dp. ob 
6 Fará entrar em associação, para lucrar e-sus- 
«tentar-se, a; definhada; companhia dos omnibus, 'os:pro- 
Prietarios de-tercenas, alguns dos; quaes estão: hoje 
pagando por ellas fóros pesados;, sem receberem in- 
-teresses. Todos os proprietarios cenfinântes:com ano- 
va estrada tambem; verão augmentar o -valor:de- seus 
terrenos e caza: mm db « vis a À 
6.º Deve a companhia interessar d'alguma sorte; os 
obreiros e operarios,; dando-lhes: além do jornal «dias 
tio-alguma pequena gratificação nos interesses, .que 
fizerem 95 empreendedores | da nova estradasoCom 
este ineresse.as obras se farão em pouco tempe-com 
solidez «e perfeição, e talvez. por menos deiamêtade, 
do que custariam , se os operarios não- fossem inte- 
ressados. Esta associação mútua de capit as, (pro- 
prictarios e obreiros dará vida e interesses a mui- 
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tissima gente da definhada capital, que não encontra 
nas ártes ou commercio. meios de sustentar-se, mem) 
o tempo e as circunstancias, lhe-dão esperança; de 
emprego mais mesh mos ramos: da industria ou com- 
mereios sos P 

Forme-sc a associação; «o apago em um anno à 
obra se fará; tálvez-por;metade da somma, em que 
está orçada , |-se-sa: fiscalisar pessoa, que a isto se 
olfereve gráluitamente;, Sem (se ingéric em receber « 
nem pagar coisaralguma, mostrando assim o-seudes- 
intetésses son slo cobnilneas B. 

STATISTICA DE SUICIDIOS. 

2953: oM, “Andral apresentou «á academia das scien= 
ciuside Paris, da parte-de-M:-Eloc-Demazy, medico 
principal do asylo dos alienados. do depariamento da 
Sartho, observações áceréa-dos sui «No. espaço 
de 12-ammos, diz M. Htoc: Demazy, honve-no Mans, 
8iysuividios; -6&de homens: e 21 de mulheres: ow 
Aisuicidio por 1:892-babitantes. O auetor averiguonque 
no-trimestre-devabril a julho, “é que havia'maior nu= 
mero desu qe que o praso em que menos us:ha- 
via eraventrevoctubro: e janeire. Dois terços foram em 
Jun «cheia ;ones Segundas-feiras mais que em nenhum! 
dus outros dias da semanas: e mais de dia do que de 
noite. ' 
M. Etoe Detiasylorf qoierafirmar-<deque o suicídio, 
é-mais frequente entre os casados do que entre os sol- 
feiras): finalmente um granda numero, dos que ses 
cidaran, “tinha já apresentado sumptomas «de 
nação shental ; continha «já: padecido- muito, ow tide 
umevida desregrada-e criminosa, 


VARIEDADES, 
DO COMMEMOBAÇÕES. 


SINGULAR COSTUME DOS FRADES DE S. 
POMINGOS DE LISBOA. 
28 mu maio 1506... 

2954 .Sx sois do tempo dos frades (como creio), e 
sevintendeis, do, ceremonial .das procissões (do. que 
muito duvido) repararieisalguma .vez que os frades | 
de S, Domingos de Lisboa, quando saíam em Sora de, 
«ommunidade de cruz alçada, usavam, voltar,o Chris- | 
to da cruz, não para, diante mas para ts isto é, com, 
2 face para a communidade. Este usa, singular, e con- |. 
tra a pratica commum , Linha, segundo se conta, a | 
erigam seguinte. 

» O celebre tumulto, de 1506 contra os christãos no-, 
os, que encheu de sangue ede horror toda Lisboa, 
teve, como: é sabido, sem, principio, na egreja de S. 
Domingos; * alguns frades do mesmo convento, foram 
seus Principaes instigadores. Além de outros graves 
castigos quea justiça impoz aos réos, ordenou el-rei 
que saissem do seu convento os religiosos de S. Do- 
mingos.- Muito se empenharam estes para impedir que 
fosseravante esta ordem; mas baldados foram sens es- 
forços, ve el-rei insistiu em que todavia saissem. Com. 
efeito em quinta-feira 28 desmaio de 1506 se sairam em. 
corpo de, communidade com, acruz na fórma, sobredi- 
ta, dando nisto a intender que perdidas as esperan- 
cas de recurso humano, só tinham ao Senhor par, seu, 
refugio. - Em memoria; pois d'esta forçada, migração se, 


perpetuou,.o- uso, ai cruz vitada para traz; não obs- 
tante que por intervenção. do papas foram os dictos remo 
ligiosos restituides ao seu convento logo a'24 de velu-, 
bro; do mesmo anno. 


J. H..da Cunha Rivara. 


RESPOSTA À UM ESCRUPULO. 

2955. “Uma; senhora das mais respeitaveis pela sua 
piedade nos manda rogar , que; sem perda, de tempo 
condemnemos ; pelo modo. mais formal e explicito , 
uma: expressão impia, escapada a um de nossos col- 
Jaboradores (aliás excellente christão) no artigo 2909. 

Dizia/ che, falando do navio, por nome, neptuno , 
que da Italia trouxera-a Lisboa.uma rica imagem da 
Vincgm, Man em 1750: —optima occasião para algum 
poeta disedor d'aquelles tempos fazer um romance, d 
Virgem da Conceição deitada em braços de Neptuno. n 
Esta expressão , segundo. parece, foi tomada como 
desacato á Mir de Deus; quando não era, nem po- 
dia-ser; quanto a nós , mais que um gracejo, (lal- 
vez menos bem reflectido) contra os poetas; euros, 
mances e-silvas d'aquella desatinadissima épocha Jil- 
tel 40 termo; de «poeta dizedor não marca, por- 
ventura, com assás de clareza, reprovação e a in- 
tenção unicamente lilleraria do periodo ? Quem tiver 
lido a, Phenia Renascida,, e até os sermões, do Padre. 
Collares e outros: refinadores, da; eschola subtil de 
Vieira ; quem, subindo ainda mais pelos. tempos, se, 
lembrar «dos Lusiadas: pe Pe elerigo Baccho.em Moçani- 
pinto eomais para-além. ainda , dos Autos do, bom. 
icente, longe de condemmar, approvará e elogia- 
A ai O animo, com que o nosso, amigo Jançou 
aquellas palavras. 

ERA repre pair pro 
| satisfasção; discreta e instruída: como.é, apreciará de- 
idamente; o que deixamos escripto.;. e para assim. o 
esperarmos: julgamos; que assás nos dão direito quan- 
tos artigo se teem; publicado, neste, jornal nos tres 
annos-da sua existencia, em, que nunca se encontrou 
nem sombra de irreverencia para, com os sagrados 


objectos da crença e culto dos catholicos. 


D. SEBASTIÃO-O0-DESEJADO. | 
ARENDA NACIONAL. 
mn. 


D. Sebastião e o seu projecto de se 
fazer imperador de Marrocos, não 
eram fão loucos tomo a desgraça os 
ez “sentenciar. Loucamente dirigi- 
dos, sim. Garrett, 


“4 O CONSELHO. 
2956 De tone se ocultára o sol no distante heri- 


sente; um listão auri-vermelho era quanto restava do 
seu poder em-o nosso hemispherio, e nuvens acastel- 


Tadas para o ocidente dayam pasto a imaginações fer- 
'ventes que, em seus recortes, viam mausoleus ag 
intados, féras descommunaes, anjos e demonios. — 

A paz da solidão começa de reinar por entre essa in- 
fecunda, congérie de penedos que, constitue a serra de 
Cintra ; porém vozes humanas quebram à mudez da 


nator 
remo está a 
| velho Luiz de Camões, 


* 


1 são dois, homens — é [ 
que com a, vista pregada no, 
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joven monarcha segue, parado, todos os seus movi- 
méutos; — e Diogo Bernardes, que tendo abandona- 
do a companhia do seu rei, para gosar mais alguns 
momentos da sociedade do homem “sabio, cravára 
n'ele os olhos, é mudo e quedo o contemplava. 

— Vae mancebo inexperto, dizia o velho, que só 
te lembram as palmas do triumpho , “os“caniticos do 
applauso, os hymnos da vietoria ; e nãosvês o abys- 
mo aberto na senda que vás trilhar, não vês o tigre 
mosqueado dos sertões da Eybia abrir as fauces para 
te tragar; a li caos teus — ati, e á tua patria. Ob'! 


Não póde continuar" porque “as lagrimas lhe cor- 
taram o dizer; deixow-as correr, e alfim reunindo 
todas as 'shas forças +=; Bernardes , disse” endero- 
cando à palavra ão outro velho, não pódestw'salvar 
D. Sebastião, salvar Portugal? — dize? 

== Já não é tempo! respondeu: solemnemente Bér- 
narides. 

— Quem lhe arreigou pois na alma esse projecto 
de destruição? Foi Satanaz pór certo? 

Foi a nobresa clamando contra a entrega que 
sei avô fez aos moiros de Safim, Azamor, Arzilave 
Alcacer; foram as promessas do Xarifode o coroar 
imporalor de Marrocos; foram os conselhos do sew 
«onfessor'sobre à propagação da Fé guerreando os cin- 
fieis ;' foi “a sua indole naturalmente belticosa, eemfim 
9 Leu poema dos Lusiadas que fortificou suas 'idérs 
sobre'a preferencia das praças de Africa, que esten- 
dem 08 limites de Portugal sem quebrar asua unidas 
de, ás colonias da India que tem o oceano de per- 
meio — inimigo giganteu e implacavel, que torna im= 
possivel a ligação de dois imperios nas extremidades 
do mundo. * - 

— 70h! desamparado de Deus que eusou ! Até o mei 
poema que antepuz ao oiro, á vida, — que julgava só 
prodosiria bens, porque a semente era avirtude.... 
esse mesmo conspira contra a patriá', contra o rei, 
contrá mim! — Oh! bem me lembro d'esses versos 
que'puz-na bocea de um honrado velho, “ao/partir a 
armada para: descobrimento do Orie: 


Não tens juncto .comtigo o ismaelita , 
Com quem sempre terás guerras sobejas; 
Não segue elle do arábio à lei maldita, 
Se tu pela de Ehristo só pelejas : 

“Não tem cidades mil, terra infinita, 

Se terras e riquesa mais desejas : 

Não é elle por armas esforçado , 

Se queres por victorias ser louvado? 


Deixas crear ás portas o inimigo, 
Por ires buscar óutro de tão longe, 
Por a despovde o reino antigo, 
Se entraqueça e se vá deitando a longe? 
, Buscas o incerto e incognito perigo, 
Porque a fama te exalte e te lisonge, 
Chamando-te senhor com larga cópia 
Da Índia, Persia, Arabia e da Ef) 


pia! 


Oh! meus cantos tão queridos, tambem vós, em 
logar da corôa de loiro que esperava me tecesseis, 
ajudaes a assentar-me a do martyrio! — Tambem con- 
tribuís a sepultar Portugal, quando eu vos cria com- 
panheiros da sua gloria! 


Mais do que isso; Camões, mão seguirão a pá- 
tria-só. nos: seus dias:ide gloria; irão com “ella á-boira 
do sepulchro:, “e—j/imilagre: doi genio !—=depois de 
extinctas serão ainda: taboa, “quo leve “a: distantes 
praias os restos do naufragio — um nome glorioso ; = 
serão mais duradoiros:'que esses gigantes de granito 
elevados peloorgulho do homem, — sobreviverão a to- 
dos os monumentos — como | os: poemas: de Virgilio ás 
atrevidas construcções: dos: dictadores do Universo. 

Emquanto , engolfados-em-suas meditações subli- 
mes , “os dois poetas são assaltados. pela noite; dê-me 
o leitor a mão, que atravez-das ruas estreitas, tor- 
tuosas e immundas da-villa — que pelo estado actual 
se póde inferir qual seria ha: dois-seculos. e meio — 
9 pertendemos conduzir ao palácio réal, aode deve 
reunir-se o' conselho. 

Era já elte então;, como hoje é, uma fabrica sum- 
Ptuosa, formada de diversos lanços de edificios; cuja 
romantica desharmonia agrada: a todos os olhos que não 
sejam de classico extremado:; —duas chaminés: dê 
grandes dimensões augmentam a magestade a esta 
construcção: maravilhosa “as: gothicas-esguias fees- 
tas com sen rendado emtórno- merecem 0 nome de 
beltas; Os homens d'aqueltas eras olhavam com res-, 
peito para esta habitação real, que duas épochas me- 
moraveis recordaya ella: —a liberdade, ganha no 
campo de batalha, por seu'fundador-D. João-o-popu- 
lar;-—e o cume da-gloria' e esplendor nacional, por 
D. Manuel-o-feliz , que lheideu extensão e brilho. 

Entremos em palacio, que já por essas portadas 
golhicas se “engolfou “toda a comitiva ; = toda não, 
que dois homens ficaram á porta; fallam de manso; 
escutemos o que dizem. 

— y Então, Aldana, está firmemente resolvido sobre 
| as vossas informações ,| à desferir as velas, e pôr as 
| prôas em Africa? 
| — Sim, Sr. D. João da Silva, partirá apezar de 


toda a eloquencia d'esses conselheiros. velhos que o 
cercam n'este momento. - 

—S.M, não se esquecerá dos vossos serviços, quer 
vença , quer fique vencido o actual rei de Portugal. 

= Locra de toda 'a maneira: se triumpha, tem se- 
| guros seus portos de invasões barberescas; se morre, 
como é de esperar ficando vencido, é seu legitimo 
herdeiro. y 
| 1 São doistraidores....! Não; são dois escravos, que 
promovem os seus interesses e os de seu senhor. -— 
Um d'elles erá' o embaixador de Castell, 'o outro o 
“capitão Francisco" Aldana. 

Atravessemos estas longas sallas , -que Tá'diviso ao 
(fimo logar do conselho : era uma pequena camara em 
“que avultava uma ampla poltrona de asúlejo;' é umá 
comprida bancada” da mesma” materiá'-— taes'0s loga- 
res destinados para o'rei e'0s conselheiros devestado, 
nova magistratura qué instituíra D: Sebastião, e que 
tem chegado até nós:—no demais os ornatos da 
salla “eram alguns panhos dé" Arraz;, “aonde “se viam 
symbolisadas personagens da Escriptura,' 
gia, e da historia profana. Ainda hoje um' criado do 
palacio, mediante pequena esportula, vos mostrará 
as paredes núas d'essa salla, e vos dirá indicando los 
assentos com aquella convicção de cieeroni: — Foi ani 
que D. Sebastião e o seu conselho decidiram a jorna- 
da de Africa; —o que não é verdade, porque h 
via muito que o rei decidíra ir combater os infieis, 
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e nenhum dos conselheiros apoiou, como hoje diria- 
mos, a proposta do seu presidente; ponto importante, 
que os meus leitores vão profundar, querendo prose- 
guir na leitura d'este capitulo, que encerra, como 
todos os mais, só narrações veridicas. 

Ao clarão pálido dos brandões que circumdavam a 
salla, se viam os rostos contristados e abatidos dos 
velhos guerreiros que haviam derramado o sangue por 
mãos de-moiros e gentios, — dois mancebos estavam 
tambem ahi, ufanos de se verem collocados entre fi- 
dalgos de tão alta nomeada por sua cavalleria e sa- 
ber; —os olhos de 'D. Sebastião mostravam quanto 
mais agradavel lhe sería um recontro com inimigos , 
do que as admoestações que de seus conselheiros es- 
perava ouvir. — Sentou-se; ea um signal-seu todos lhe 
seguiram o exemplo; houve um momento de mudez , 
em que esta camara similhava a officina de um es- 
tatuario , “até que o monarcha começou n'estes ter- 
mos; 

—Lenes vassallos e conselheiros; objecto dealta 
monta hei a communicar-vos; — passo á Africa. 

O silencio das campas reinava então na salla. D. 
Sebastião procurou ler nos rostos dos conselheiros as 
diversas commoções, que lhes fizeram as poucas, mas 
terminantes palavras que soltára ; a palidez se espa- 
Ihára n'aquellas faces respeitaveis, e um suspiro aba- 
fado foi quanto se escutou. Não descoroçovu o mo- 
narcha;, antes com mais seguro assento continuou : — 

— Vou montear os leões em seus covís, vingar af- 
frontas da: christandade , estender meus dominio: 
pôr no throno de um usurpador o herdeiro dos Xari- 
fes!— A sorte que me aguarda é a de todos os ho- 
mens' empreendedores : 'se vencedor, serei um -mo= 
marcha digno de empunhar o sceptro; Lisboa me abri- 
rá suas portas entre os gritos de alegria; e, coroan- 
do-me de palmas , os trovadores não tardarão em com- 
parar-me a Cesar ou Alexandre, — se vencido, um 
louco, um temerario : tal seria o destino de meu pre- 
decessor que abateu a orgulhosa Ceuta, se aquelles 
descridos , tantas vezes mais numerosos que os nos- 
sos, souberam defender seus lares; e bem diverso 
appellido coubera ao Africano, ao vencedor de Arzi- 
Ja, sea fortuna lhe embotára a espada nos areaes de 
Africa como nos campos de Toro. Não é para tractar- 
mos das vantagens ou desvantagens d'esta jornada que 
eu vos chamei a conselho — reuni-vos para que o vos- 
so saber e experiencia hajam: de guiar meus passos. 
—Fallae, D. João de Mascarenhas, a vós compete 
Primeiro, como áquelle que nos precedeu a todos na 
carreira da vida. 

Todos os olhos se dirigiram para o vencedor de 
Diu; e o ancião alçando a cerviz,, que os annos já 
faziam dobrar , e amparando-se com as mãos ao esca- 
bélo, ergucu-se em pé, e mudo um momento, pare- 
via um pbantasma de gigante, armado de ponto em 
branco , como nol-os pintam os antigos rimances. 

— Senhor , disse elle emfim , o dever de leal yas- 
sallo me impõe a-obrigação de repetir o que tantas 
vezes hei dicto para salvação do reino. — Vós ides 
perder-vos, senhor, que mui diminutas são nossas 
forças; bem pouco valem esses auxiliares mercena- 
rios; de alia e de Alemanha, e ainda menos vale- 
Tão os partidarios mouriscos d'esse Xarife imbecil, 
que se diz aguardarem-n'os em Tanger : — ; quem se- 
guirá as partes de um tyranno como Muley Mahamet, 


que perdeu a corda por effeito de Suas torpezas? — 
Olhae que aguerridos são os moiros, e mui experi- 
mentado 'o'seu-chefe que na Tarquia aprendeu a com- 
bater: os soccorros de Castella não chegam , nossos 
peões são bisonhos, e a cavallaria christã está agoni- 
sante; o estandarte da Cruz já se não cérca de af- 
fervorados como nºoutro tempo, e diffeil será já ago- 
ra reconquistar: nosso: predomínio na Africa ; — me- 
lhor fóra sustental-o na India, que não vá desabar 
tambem. 

— Lá está D. Luiz de Altaide para o amparar, que 
não conta elle os soldados quando tem que abater o 
orgulho de descridos;: com bem poucos desfez a liga 
de todos os potentados do Oriente. 

— Nem eu os contei, senhor, nos muros de Diu... 

—A edade vos enfraqueceu os brios,— atalhou D. 
Sebastião, tomando um gésto alegre, porém que pa- 
tenteava ironia, — nossos physicos são de opinião que a 
velhice faz acobardar o mais bravo dos homens; que 
aos oitenta annos. ..... 

— Oitenta annos tenho, senhor, para vos aconse- 
lhar, porém vinte para combater por vós. 

— Senhor, - dae-nos ouvidos! disse outro velho 
cavalleiro, que a par se assentava de D. João de Mas- 
carenhas ; ; despresareis os pareceres de homens expe- 
rimentados , porque contrariam vossa vontade de fer- 
ro? ; Acoimareis de cobardes áquelles de quem o mun- 
do inteiro sabe-o nome, como de homens sobre-natu- 
raes— que tão incriveis são suas façanhas ? — ; cuspi- 
reis affrontas na face resequida de vosso antigo ayo, 
só porque vos pertende salvar, que vos não segue — 
apesar da vontade — aos areaes de Africa, porque a 
edade Ih'o probibe, mas que vos entrega seus filhos 
— cavalleiros esperançosos, e unica consolação de 
seus dias? — ; Não attendereis finalmente aos avisos 
do;céu?-—o incendio d'esse armazem em que se alo- 
javam os petrechos destinados á desgraçada empreza, 

ignora como e quem lhe deitou o fogo... a 
ão de um cometa... 

— SÁ «6 ndy do interrompeu o rei com uma 
gargalhada prolongada. — O cometa me avisa que... « 

Depois tomando um gésto carregado, pronunciou es- 
tas pala: 

—> gi Viria eu aqui só para ouvir as reprehensões de 
D. João de Mascarenhas, e D. Aleixo de Menezes !?-— 
janenhum de vós me facultará meios para saír bem 
desta empreza?! 

—A minha espada, senhor, e a minha vida; disse 
D. Christovam de Tavora , erguendo-se solemnemente 
da extremidade do escabélo onde tomára logar como 
o mais joven da assembléa. 

—A sorte do meu rei será a minha ; defender-vos- 
hei até ao ultimo trance da vida por todos os meios 
ao meu alcance, 

Outro mancebo pronunciou estas palavras com a 
mão direita na cruz da espada; — era o juramento de 
um neto de D. João de Castro, a fidelidade lhe cou+ 
bera por herança, tinha de ser cumprido. 

Os outros senhores que presentes estavam, nada 
disseram ; evo rei concluiu o conselho com estas pa- 
lavras: — Partiremos ámanhã para Lisboa, e em pou- 
cos: dias para Arzila; —acceito a vossa companhia , 
D. Christovam de Tavora, D. João de Castro, e os 
vossos filhos, D. Aleixo; quanto a vós, D. João de 
Mascarenhas, vossa prudencia- consumada “é mister 
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no reino; ficareis governando os meus povos de par- 
ceria com o arcebispo D. Jorge d'Almeida, Francis- 


co de Sá, e Pero de Alcaçova, que presentes estão. 
— A nação não sentirá a minha falta. 


Disse e partiu; o silencio reinou então n'aquelle 
recinto ha pouco tão ruidoso, e estendeu em breve 


suas azas sobre o restante da villa. 
é Quem diria que n'aquelle logar acabava de se 
pór o sello á ruina de uma nação? 
Francisco Maria Bordallo. 
(Continuar-se-ha.) 


NOTICIAS, 


TRASLADAÇÃO DE UM SANCTO. 
(Curta. ) 

2957 O corecio de Sancta Rita, de Agostinhos 
Descalços, ficou, assim como os demais da cidade, 
devoluto depois da extincção das ordens religiosas, 
estabelecendo-se n'elle, a principio, a séde do go- 
verno civil, e alugando-se depois a estudantes. A sua 
formosa egreja, livre dos horrores da profanação, con- 
tinuou a ser frequentada pelos fiéis nos domingos e 
dias sanctos. — Depois que o Sr. A. Forjaz comprou 
este colegio, tornou-se vulgar uma noticia até então 
sabida de poucas pessoas; — que na capella do cor- 
redor apparecéra um sancto em carne, — Accudiu o 
Povo a certificar-se da nova, interveio a auctoridade 
seclesiastica , e effectivamente se achou um esquele- 
to humano, coberto de uma massa esbranquiçada , 
similhando betume, que lhe dava feições de corpo 
organisado , (podendo, ainda assim, ver-se mui dis- 
tinctamente o espinhaço com todas as suas vértebras 
e costellas articuladas, o crâneo, ossos dos pés e 
mãos , ete.), vestido em trajos a modo de soldado ro- 
mano. 

E' o caso, que no mesmo tempo em que de Roma 
enviára o Summo Pontifice ao piedoso Bispo D. Mi- 
guel da Annunciação os esqueletos de S. Liberato e S. 
Clemente, para collocar na egreja do sumptuoso semi- 
nario , que acabava de fundar, viéra tambem este de 
8. Frucluoso, martyr e soldado como-os dois compa- 
nheiros, para o collegio de Santa Rita, onde se lhe 
construiu capella particular, permanecendo n'ella des- 
de 1834 até agara esquecido. e ignorado. 

O dever e a piedade persuadiam que se trasladas- 
se 6 sanclo a melhor logar; que de presépe: de cães 
linha servido: à capela havia: já muito profanada. O 
Exm.º Vigario Geral accordou , que em quinta-fei 
de Ascensão , com decente acompanhamento de cleri- 
gos, se levasse para o'seminario: murmuron o povo, 
que queria ver pompas e festival triumpho, emvez do 
que apenas se lhe representava mesquinha formalida- 
de, e alguns mancebos, com vénia do prelado, se 
encarregaram de dirigir a funeçao, que foi solemne 
e primorosa. . 

À egreja de Sancta Rita concorreram as nove con- 
frarias.do Sacramento, toda a cler 
soas qualificadas, a tropa da guarnição: da cidade , 
etc. , e d'alli acompanharam o: saneto guerreiro, cer- 
cado de formosissimos anjos, ricamente adornados , 
até ao seminario, onde se cantou o bymno Te Deum 
a grande orchestra. 

O concurso. do povo da cidade e visinhanças: foi 


immenso ; pelas ruas atropellava-se , e fóra de portas 
enchia a calçada de Sancta Anna, e os largos do Jar- 
dim Botanico, de S. José, e Seminario ; o seu jubilo 
e contentamento era indisivel; tinha um sancto novo, 
sob cuja protecção se promettia largos dias de ventu- 
ra. Além d'isso uma procissão numerosa caminhando 
pausadamente sobre um chão coberto de verdura ma- 
tisada de boninas, por entre renques de arvores ma- 
gestosas, debaixo de um céu perfumado dos aromas 
de milhões de flores, confundindo-se as. harmonias 
dos Canticos Sagrados com os trinados melodiosos das 
aves do bosque , tem um não sei quê de poetica sua- 
vidade, que encanta o espirito e arrebata a imagina- 
ção. A quinta-feira de Ascensão de 18% tem de 
ser lembrada em Coimbra por muitos annos. 
R. de Gusmão, 


S. FRUCTUOSO EM. COIMBRA. 
(2: carta sobre o mesmo assumpto. ) 

2958 - Desve o anno do Senhor de 1834, emqueos 
bons religiosos haviam sido expulsos do: seu bello col- 
legio de Sancta Rita; (dizemos bons religiosos, porque 
bons eram realmente aquelles frades; entre os quaes 
avultavam alguns sabios e eruditos varões , ainda 
hoje de grande nomeada de saber, e virtudes; bem 


regulada e sisuda aquella sancta casa; e não heivada 


a ordem , como tantas outras, da desmoralisação e re- 
lação do seculo; |) desde esse anno, que lá -no fundo 


do dormitorio principal jasia escondido, e ignorado, 


debaixo do altar da formosa capella do tôpo, o corpo 
do bemaventurado martir'S. Fructuoso. 

Aquelle corpo era de grande devoção e respeito entro 
os monges negros de Saneta Rita; que o mostrava bem 0 


recato, com que era guardado em elegante capelinha, 


vedada com suas portas e cortinas, ornada de muitas re- 
liquias e de formoso retabulo : — jasia estirado dentro 
no altar , com um-vidro inteiriço por diante , em aces 
cão de descançar, com a cabeça reclinada sobre um 
braço , eo outro estendido ao longo do corpo sobre a 
espada. Porque deve saber-se que o santo: foi solda- 
do e valente capitão, como logo veremos ; e por isso 
está vestido ao modo dos romanos guerreiros d'aquel- 
les tempos, de rico sendáu debrocado de seda, com 
suas custosas rendas e hordaduras d'oiro, e joias, 
com os seus gantes calçados, a sua coiraça lusente, 6 
seu elmo desatado e deposto no chão, e os seus ri- 
cos coturnos abertos, como era usança d'aqueltas eras. 

Ha memoria de que aquelle corpo viera de Roma 
assim preparado, unidos e ligados os ossos debaixo 
das ricas vestes, e com a sua bella cabeça de man 
cebo no verdor dos annos, ainda imberbe, e sem gor- 
ra, nem capacete, mas toda coberta de elegantes ca- 
belos negros, que lhe caem em anneis. por um lado é 
outro das faces mui mimosas; mimosas, e macias, 
porque são de cera, trabalhadas muito ao natural, é 
coloridas delicadamente; que parece 0 sancto-um lin- 
do pagem d'aquelles, que os rimances é trovas nos 
descantam como adórno e mimo das córtes de amor ou 
dos enfeitiçados palacios dos bons tempos da edade 
média. 

Outrora pendia-lhe ao lado uma rica espada toda 
recamada de oiro e joias; e de oiro e joias eram tam- 
bem os anneis dos dedos e abotoaduras, e laços; 
que'o enfeitavam; e de oiro macisso à palma do mari 
tyrio-sancto, que sofréra. Tudo isto desapareceu, co- 
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mo tantas outras riquezas e primores, na: devasta- 
ção da nossa mal governada regeneração pol 

Até que um dia, nos principios do corrente maio, se 
espalhou entre o popular de Coimbra um rumor va- 
go, muito vago, mas bem acceite por todos como tudo 
oque é maravilhoso e novo, e que não sabemos d'ou- 
de nasceu, tem porque modo; mas só que o sancto 
era um bello mocetão de carne e osso, que dava á 
noite os seus passeios pelos vastos dormitorios ; já ves- 
tido de monge de Sancta Rita , já coberto de armas, 
já fallando de voz muitoclara, já trincando raivoso os 
maltrapilhos, já dando com a sua manopla em alguma 
velha hedionda, que se lhe chegava mais de perto, co- 
mo indicava um vidro quebrado juncto á mão direita, 
— quebrado com uma grande bofetada que dera osan- 
eto mancebo. 

Estes e quejandos rumores cresceram de hora 
em hora, de bocca em-bocea ; até que de muitas le- 
guas entrou-a vir uma romaria contínua a vêr o san- 
eto milagroso; que foi preciso cerrar as portas do 
convento, e regular a maneira da visita; que a toda 
a hora do dia cercava a casa uma multidão de mu- 
lheres;, homens , creanças, velhos e gente de toda a 
especie, que ás vezes prorompiam em exclamações e 
voserias, e por duas vezes arromburam' e forçaram 
as portas da entrada. 

E logo as ofitendas, os votos, as pertenções de 
diferentes corporações arequererem para si o sancto; 
os requerimentos encontrados: dos devotos, e miloutras 
coisas, que fizeram d'elle 6 privativo objecto de to- 
das as conversações e pensamentos; até que o judi- 
cioso vigario geral do bispado , sem dar corpo: á su- 
perstição dos.credulos e protegendo a devoção dos 
bons, proveu n'este negocio muito prudentemente, or- 
denando a trasladação das relíquias sagradas para 
uma capella do seminario: episcopal, “onde seriam 
guardadas com a devoção e recolhimento que cumpria. 

Determinou-se para a ceremonia o dia da Ascenção, 
16 do corrente; e logo de madrugada se transferiu o 
corpo da capella para a egreja do convento, que es- 
teve todo o dia cheia de um concurso immenso, que 
se apinhava extatico, e pasmado pelo pulpito, pelas 
escadas, pelos altares, cada um a saborear-se com 
uma olhadura , de longe que fosse, do mancebo mi 
lagroso, 

Às 5 horas da tarde safu o sancto condusido em 
um rico berço ou: caixão doirado, coberto com um 
ligeiro volante ornado de oiro, que lhe haviam offeres 
cido em donativo, acompanhado pelo virtuoso chefe 
da diocese , pelos conegos da Sé, padres, ordinan- 
dos, e collegiaes do seminario, as irmandades do 
Sacramento de todas as parochias da cidade, uma es- 
colta de 40 soldados e muitos estudantes e paisa- 
nos, que nas fileiras fam encorporados alumiando o 
saneto com brandões de cera, e acompanhando o pas 
los passou por entre varios arcos de seda: e flores, 
que no transito haviam armado os devotos, e seguiu, 
entre o estrepito de muitas girandolas de fogo; e re: 
piques de sinos, as ruas da Pedreira, Trindade, S. 
Pedro, rua larga , castello, arcos de Sancta Anna, 
até ao jardim botanico e seminario. 

A concorrencia do publico foi admiravel, espevial= 
mente no jardim botanico ; onde: formava um vistoso es+ 
pectaculo. aquele: prestito religioso”, e aquellas duas 
compridas alas de brandões accesos e vestes vermes 


lhas; por uma bella tarde de maio, "ao longo da im- 
mensa gradaria, onde" se apinhava de um lado e 
outro o publico de todas às classes; seguindo o san- 
eto pela parte de dentro do jardim um numeroso se- 
quito-de pessoas, que com elle se encontrarain de- 
pois no largo de 8. José e do seminario”, onde à con- 
correncia fui tão numerosa, que foi mister vedar o 
ingresso da capella e do pateo. 

A” entrada da nova morada do sancto, rebentaram 
novas girandolas e morteiros, e rompeu a musica 
do seminario em um magnifico Te Deum ; terminando 
ao pôr do sol toda aquella vistosa trasladação do bem- 
aventurado martyr. 

E como durante o largo transito nos soassem á di- 
reita e á esquerda algumas palavras destacadas, que 
íamos colhendo, ácerca da vida do santto, do seu 
martyrio, da sua genuinidade, e da authenticidade das 
reliquias sagradas, diremos aqui alguma coisa ácer- 
ca de quem era, para que não seja confundido com 
os outros sanctos do seu nome , é para que não esfrio 
a devoção dos fieis com O boato, qué por ahi fá cora 
rendo de que os seus ossos verdadeiros eram guarda- 
dos em Compostela, e a sua cabeça em Villa Real 7 
oque tudo nasce da inexactidão com que taes bio- 
graphias são tractadas nos sanctoraes antigos, que ag 
mais das vezes atiribuem a um todos os feitos dos 
sanetos do mesmo nome , como os Hercules da fábu- 
la. Mas nós que lemos a fundo aquelles sanctoraes é 
memorias, diremos a nossa humilde opinião ácerca 
verdadeiro podémos colher de tantos 
+ por ter sido o saneto nosso visinho; & não 
queremos que os nossos visinhos soffvam testimunhos 
no seu credito, ou brilhem'com luz emprestada, em 
quanto houvermos lingua e papel com que os des+ 
affrontemos. 

De quatro sanctos, com o nome de S. Frúctuoso, 
dão noticia os velhos sanetoraes. 

O primeiro, e porventura de mais nomeada, é o 
que a egreja celebra a 16 de abril. Foi'godo de n 
cão em as nossas Hispanhas, filho de um' duque mui- 
to esclarecido e valente, de sangue real, é senhor 
da fortuna immensa de sua ilustre casa, ' que toda 
despendeu na fundação do rico mosteiro da ordem dê 
S. Bento nos seus domínios dé Vierço, juncto a As- 
torga, e de outros conventos , em que viveu vida pe 
nitente; até que disposto'a fazer uma perigrinação & 
Terra-Sancta ; el-rei Cindasuindo, para livral-o' dis 
so, o nomeou bispo “de Dunte, no Minho, ein' cuja 
qualidade assistiu ao 10.º concilio toledano , onde os 
padres o nomearam arcebispo de B; e primaz das 
Hispanhas, pela deposição de Potamio. Por einco annos 
foi o modêlo da virtude e modestiá chrislã na' sé mes 
tropolitana de Braga, continuando à vivér com' extres 
ma pobreza e penitencia, despendendo com os póbres, 
e como ensino e morigeração dó clero, e'cúm'o re 
paro e. fundação de novos mosteiros os sens inimensos 
thesonros ; “até que um dia convocon os fieis, e des- 
pedindo-se "elles, alli ficou morto mesmo na'egreja, 
onde foi depositado o sea corpo, e d'ahi transferido 
540“annos depois para a Sé' de Compostela, por D. 
Diogo de Gelmino, 1.º bispo d'aquelia egreja, com 
grande mágoa dos bracharenses ; é Já “está em uma” 
area antiquissima, toda marchetada , guardado com 
grande devoção. Fallam d'ellelargamente, Floréi, The- 
sauro-concion. €-0 nosso" Agiologio, 
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E já vemos que certo não é este o nosso sancto. 

O segundo. é celebrado no mesmo dia em Constan- 
tim, juncto a Villa Real. Este sim, que é nosso, e 
muito portuguez; era filho de um rico lavrador d'a- 
quella terra, serviu desde moço na sé de Braga 'co- 
wo exemplar sacerdote, e foi nomeado pelo célebre 
arcebispo Eleulherio, abbade da sua aldêa, onde se 
distinguiu em continencia e virtudes; perigrinou a 
Roma e a Jerusalem, d'onde para a sua egreja trou- 
xe muitas reliquias sagradas , e morreu pouco depois 
da sua volta. O corpo foi depositado na sua parochia, 
e depois mudado para uma urna, de pedra na capel- 
Ja-mór do lado da epistola ; conservando-se de fóra o 
crâneo , .que foi roubado pelos gallegos em 1540, e 
logo reivindicado ; & lá se conserva. ainda hoje em 
um nicho, com grades de ferro; sendo crença e tra- 
dição. d'aquelles bons povos de Villa Real, que o 
crâneo roubado apparecêra milagrosamente na egreja 
por. intervenção do sancto ; e é muito reverenciado 
para curas de cães damnados , com o nome de cabe- 
ça sancta. E” particularmente mencionado em Ambro- 
sio de Morales, no: Agiologio Lusitano, e mais san= 
cloraes nossos. 

Prcsge-nos que tambem não será este o nosso man- 
ceho. 

O terceiro é celebrado aos 21 de janeiro. Foi bis- 
po emartyr. Viveu no tempo do imperador Galieno ; 
floreceu em grandes virtudes, e regeu a egreja ter- 
ragonense; até que foi prêso, e Jogo consumido pe- 
Jas chamas, pendente em uma cruz , onde sofreu o 
seu martyrio,, com dois diáconos da mesma sé, que 
egualmente preferiram a morte ao paganismo, D'este 
martyr, não se faz menção em sanctoral algum portu- 
guez , que tivessemos á mão; mas apenas muito de 
passagem no martyrologio romano annotado por Baro- 
jo , e mais largamente no sermão 101 de St.º Agos- 
Linho no dia da sua festividade. E acreditamos, que 
é este talvez o ui documento escripto, por onde 
conste a sua, existencia; pois Beda, Usuardo , Ado 
e Mombricio,, que d'elle fazem menção , lhe são mui 
posteriores, 

Este, , postoque martyr , tambem não tem visos de 
O jsaneto. 

* é celebrado a 2% «de -octubro na egreja de 
Segovia, de que é padroeiro, Fala. d'elle Baronio 
muito de relance em uma nota, ao martirologio novo ; 
mas por mais deligencias, que: fizemos não nos. foi 
possivel, descobrir outra noticia mais larga ;- e ficá- 
mos em jejum acerca da sua naturalidade, vida, e 
graduação. Temos pena, por acreditarmos muito do 
nosso, coração que a este sancto, e não aos outros tres, 
pertence à ossada venerada pelos nossos devotos; que 
não é de crer -vestissem de; guerreiro romano e de 
mancebo a qualquer d'aquelles tres sanctos prelados, 
que todos morreram no descaíir da edade, e não cons- 
ta que em tempo algum cingissem a conraça ,. nem 
empunhassem a lauça; mas sómente os seus baculos, 
e as suas vestes sacerdotaes. Além d'isto ainda Lemos 
outro motivo, que nos leva a acreditar na iidentida- 
de d'aquelle sancto:, e; vem «a ser-que a armadura , 
de que, está revestido, condiz absolutamente com à 
qualidade de padroeiro, ou patrono: da cidade e Ler- 
ras de Segovia; pois foi sempre usança dos povos da 
christandade escolherem. para seus padroeiros , om 
patronos, ou advogados a sanctos que houvessem nas 


guerras militado, eque por isso podessem dar-lhes 
bom conselho, e defensa contra inimigos e inficis , 
na lucta quasi perene dos tempos da edade media , 
e dos que se lhe seguiram ; mormente nas Hispanhas 
contra a moirisma. Haja vista, sem ir mais longe, 
ao nossoS. Jorge ea S. Thiago; que se vencram 
montados em bellos cavallos brancos, cobertos de ri- 
jas-cotas, e malhas. 

Mas já a poeira dos velhos:e carunchosos chroni= 
cões e sanctoraes, que revolvemos , nos entrou pelos 
alhos, e pela garganta ; etempo é de acabarmos com 
estas mal alinhadas palavras ácerca do nosso martyr: 
Sentimos não satisfazer completamente os nossos de- 
votos ácerca de objecto tão melindroso; mas. não qui- 
zemos improvisar, nem fazer de romancistas, mas 
tão sómente colher a dificil verdade, que ahi deixa- 
mos toda empoeirada como os “in folio, onde a be- 
bemos. Damos todavia: a nossa palavra de não so= 
frearmos as nossas inquirições “e diligencias, até 
que possamos mais de espaço, levar á evidencia a 
identidade d'aquelle sancto; ou descobrir um quinto 
S. Fructuoso, que sem nosso conhecimento estivesse 
sotterado n'esses carneiros de Roma. E não nos fica 
escrupulo em quanto a livros, salvo se os sanctoraes 
hispanhoes: nos esclarecerem mais: pois d'esses con- 
fessamos humildemente, que pouco vimos. Tambem 
vámos escrever a alguns -sabios religiosos do mostei- 
ro, e se não ficarmos enterrados em poeira, ou ca- 
runcho, daremos breve razão: de nós e do nosso tra- 
balho, para-desafogo e descanço dos devotos do nos- 
so sancto. 

Coimbra, 17 de Maio de 1844. 


J. F. do 8. 
FUNDOS PUBLICOS. 

92959 “Os especuladores sobre os fundos portugue- 
zes nas praças de Londres e París, e até nas de 
Hollanda; onde os fundos de 5 por cento foram redu- 
zidos a 3, já começam a dar as suas ordens para 
aqui na praça de Lisboa se effectuarem avultadas 
compras dos nossos titulos de divida publ 

Muitas dezenas de contos de réis se Lem assim ven- 
dido; e ha lransacções pendentes por quantias muito 
mais. consideraveis.- É sem duvida: em consequencia 
desta procura, que o cambio para Londres tem subi- 
doa 356 pences por mil-réis, tendo vindo ordens pa- 
ra-a compra dos titulos por meio: de saques sobre a 
praça de Londres. 

Com esta lisongeira mudança , grandes vantagens 
se proporcionam , não só ao commercio, mas à to- 
dos os que-entram em gyros de dinheiro, Assim, ces- 
sará o empenho (ruinoso para o paiz) de mandar d'aqui 
cruzados novos para fórá «do reino ; e talvez afiluam 
ao nosso mercado as libras esterlinas para se conclui- 
rem as transacções encetadas; e d'este modo conse- 
guiremos mudar, dentro em pouco tempo, a preca- 
ria situação do nosso mercado , dando-lhe a activida- 
de e a extensão que se observa em outros analogos 
de diversas nações. 

As acções do banco de Portugal, cujo representati 
vo é de 5008000 réis, tem-se vendido a 700,4000 
réis; asvacções das companhias experimentam tambem 
uma subida de preço; e tudo. presagia uma quadra 
de assighaladas vantagens: se houver juizo , perseve- 
rança e constancia: 
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A econstrueção: detestradas aique-se vae proceder, 
e cujos trabalhos em parte do-reino:já: estão em anda- 
mento, é sem: duvida: o complemento indispensável 
para que, “pelo aperfeiçoamento: das: nossas-commu- 
nicações internas, seo maltipliqãe a: extracção "dos 
productos-d'este rico sólo, ese dê áragriculturaw 
importancia que lhe: compete, e da:qual dependeses- 
sencialmente ,- como é sabido, - a: prosperidade geral 
da nossa-patria. 

(Communicadásdo Diario do-Governo. ) 


CONTAS DE DOIS -MINISTERIOS: 

2960 Suínam á luz'as, contas do ministerio do rei- 
nodo anno economico de-1842:a4843; e'do exerci- 
ciodoramo economico de 1844 a 1842: folio de 189 
paginas :— e-as: do ministerio dós negocios ecclesias- 
ticos de justiça dos mesmos: annos-no mesmo forma- 
to; como47 paginas 

D'estas obras, executadas, segundo onvimos a ifi= 
tentedores, com a perícia e cláreza, que distinguem-o 
ilustre officialque as organisous deduz-se— que, d'es= 
tesdois ministerios, o primeiro pagou1,978:118, 130 
réis: ficou devendo 173:315 9492 réis : —o segundo 
pagou 388:191,9288 róis: ficowa dever 187:3959 137 


réis 


O GRANDE PLEITO! 

2961 Sor esta epigraphe demos contá no arti- 
go: 1675 — do julgamento na relação: do Lisboa 
davcotebre'causa-do agio da moeda papel, intentada 
pelos-Srs.' Lino, Pimenta 'e-companhia, contra- o Sr. 
condesde Farrobo, com respeito á sublocação do con= 
tracto-do tabhco, 

No dia 47 do corrente, “foi sentenciada-no -supre- 
motribunal-de justica , a-favor dos mencionados su- 
blocatarios, . sendo (soc bem: nos: informam) o” unico 
fúndamento pelo-qual foi anmullado o ultimo accordam 
da relação, o baverem-sido os embargos oppostos-ao 
primeiro aecordam, apresentados algumas horas depois 
do praso marcado na lei! > 

Esta questão de-horas, já tinha sido seriathentevên- 
tilada na relação (segundo. vimos» dos autos publica- 
dos: pelá Gazeta dos Tribunaes), votando contryela , 
por inprocedente e-impertinente, 09 Srss desombar- 
gadores Tavares— Alves de Sá — e-Miranda: e a fá= 
vor, 05rs. desembargadores Godinho— e Cunha. Ago- 
ra no supremo tribunab,>a-favor vs/Srs. conselheiros 
Vo de-Laborim — e AbrewCastello Branco: contra, os 
Ss; 'conselhoivos Camelo Cunha — e Cabrak. 

«EP para notar comi estranhesa , que uma questão; à 
are podemos chamarde «mpolhéta, tenhapor si egual 
wumero- devotos, em tribunaes de talcathegoria e 
tro consummada jurisprudencia, esentão n'uma causa 
importuntissimas, até pelusisuas consequencias; segundo 
indicámos no-nosso referido artigo: por quanto,  preva- 
lecendb: a ultima decisão do supremo tribunal, lá vão 
cair sobre “o-nosso 'atrophico: thesoiro” públicos mais 
esses tantos mil contos de indemnisaçõés, “com os iqiães 
havemos de pagar todos, o 'desouido-ou ignorancia-dê 
algum lettrado-owprocurador, se porventura o:bóuve; 
no que-não nos:compete; entr: 

Entretanto, eomoainda parece que-restam dois recnr- 
sos, temos fé em que os teibunaes hão-de reconsiderar; 
que a philosophica 'e bem intendida justiça, não póde já 


mais faze” com que'por tão mesquinho fundamento, fi- 
que onerada uma nação inteira! 


DE OLIVAES: EM TRAS-0S-MONTES. 


sr; ( Extracto. de uma carta.) 
2962 Remerro a V. uma relação dasperdas cau= 
'sadas pelo géto no concelho de, Corticus, afim de lhe 


dar publicidade: só/0s povos que n'eila vão mencio- 
nado: 


e-que ficam ao meio dia. é que possuiam oli= 
» € estes-ainda poucas possi +, Por serem os 
que formam a: transição da serra para a chamada — 
terra quente, — Esta relação, bem como todas as mais 
que sobre este objecto foram remettidas ao governo, 
por ordem do mesmo, . e imperfeita por dois motivos 
1.º porque muitas oliveiras, que ainda se repulavam 
com vida quando se fez a louvação, estão hoje de to 
do-seccas; 2.º porque se espalhounos povos uma illu- 


| são: não sei d'onde emanada, que lhe fazia ver 


mestas provincias, emvez de um principio de ulilida- 
de, um prejuizo certo; muitos louyaram em 20 a per- 
da de 400. Tentei remediar este mal, mas não a 
tempo: f q 

Valor dás oliveiras perdidas em cada uma das alada + 
Bornes — 1:200 5000. —Burga — RrAEg NO, — Care 
rapatas— 1:100,5000, — Cedainhos. — 7:000,4000 — 
Gernadella — 1:080,5000, — Corticos — 6:716,8200, 
— Grijó — 1:630,8400, — Macedo — 6:200,8000 — 
Nogueirinho — 8000. — Pinhovelo — 150,5000. 
Romeu —4:300,9000.—Perulfe-— 800 /000.—Trayan= 
co— 2:112,5800..— Valle das nés, — 7:744,800, 
— Valle bem feito —1:110,8800. — Valle de prados — 
3:000,$000. — Valle de pradinho: '000,8000. Val 
le de Cousso— 2:100,5000,— Yi — 2:461,4800 
Total — 57:7053200. 


«Az -Mauricio, Cabral. 


UM GRANDE PLANTADOR DE AMOREIRAS: 
2963 Couvencidos tão intimamente como estamos 
dé-que a seda nos ha-de vir a ser, cm diasproximes; 
uma-caltura prineipalissima e uma fonté caudal de 
riquezas, não cancaremos de estimular as vontades 
parareste fim; e um:dos meios mais efficazes, intems 
demos-nós que é, o presentarmos para exemplares 
aos déscurivsos as diligencias dos homens! ilustrados 
e aetivos: “isso Lemos-feito ; “isso” continuarem: 
fazer, 5. OT) 9 
O Exm.” Sr, Axtoxio Dias pe Octverna”, “de quem 
só muito por alto podémos-fallar no” artigo 28148, on- 
de'enumeravamos' os quo: se haviam" distinguido em 
Plantar  amureiras; =. Gr AP 


pessoa-de credito que esteve na sua quinta déErélo, 
que prineipion ahi ha tres annos a plântalas'p econ> 
ta já 1:200: asaber umas 500 maorophilas), 'quasi 
outras iántas  multicaules , 'e astmais Ibrimeas, “Afóra 
as multicaules, que bordam regos 'e fazem; tapúnies. . 
as mais são todas empregadas como arvbres” de vinhos 
Cuida 6 proprietario em fazer/d"cHas- til grandevivis 
veiro, pelo que se The derem; em bem, as'qque-es- 
tão postas;, terá de augmentar dez vezes máis “a Suá 
plantação , e-de fornecer os seus visinhos, que estão 
com'os-olhosn"elle; Os quaes n'esse caso subslitui- 
rão as suas, per'si inuteis, arvores de vinho ppr'amo- 
reiraso q 
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-“REPENTINO BESPRIAMENTO NA ATMOS- 
PHERA DE LISBOA, 
2964 Drconreu o este-maio, até ao dia 47, na 
gua naturaivtemperatura, «manifestando-se calores 
notaveis a 293, e-4,-emque o thermometro atingiu 


81º nas horas quentes, e 35º nas madrugadas. Este | 


mesmo calor se repetiu novamente desde 12alé 17, con- 
strvando a media temperatura d'aquélies dias entre 
68º e 69º, cóm as madrugadas tepidas, e ássás Cal- 
mosãe as horas meridiánas; porém infélizinenté eoh- 
tihuou a grande seccura' que predomina desde novem- 
Nro, pois querapsar dealgumas pequenas trovoadas 
que appatecéram a 1h e 15, apenas ciirim em Lis 
doa até hoje 20, dez millimetros de chuva, que ainda 
não equivalem à quarta parte da chúva normal de maio 
excedendo já o delhicit da chuva" no passado semestre 
te novembro a abril, “a mais de metade da que com- 
pete à um anno regula “Em 16 começou a baixar o 
harómetro; mas este anhuncio só manifestou a appa- 
rição “de um vento impetuoso'do norte, que repenti- 
iumente f fez baixar 'a temperatara das madrugadas a 
NT, e à das horas quentes a 61º resultando a fria 
tempérdtura de 54º para a totalidade dos dias, à qual 
pouco excede á temperatura media dos dias de janei- 
xo, Este repentino esfriamento de vinte grãos nas ho- 
ras meridianas, não póde deixar de ser muitonocivo à 
saude dos habitantes d'este capital, especialmente dos 
individuos, do bello sexo, que desprivinidos terãe di- 
minuido seu agasalho confiando na permanencia da 
suave temperatura do mez, devendo também esta in- 
solila transicção, pela impetuosidade dos ventos, e 

de seccura do ar, ter absorvido a maior parte da 
escassa, tumidgão da terra, subtraindo ao rtino vegetal 
os jucços que o alimentam. 


M. M. Fransini. 


BRIGA MORTIFERA NA CADEA DO 
LIMOEIRO. 

20650 1A semana: passada, idois-juizes -das-cadêas 
do-limociro Lravaram-se; de rasões porcausa do ajns- 
tee pagamento de contas antigas. Um d'elles, passan- 
do de palavras a obras , saca um punhal, eo crava 
no peito de seu devedor, lançando-o por Lerra quasi 
morto. Um dos presos espectadores do conflicto, que- 
rendo apartal-os, pega n'uma tripeça e descarrega no 
aggressor lançando-o tambem no chão ; mas elle, er- 
guendo-se logo, arremette para-o' seu novo adver- 
sario com o ferro em punho. — Este foge a refu- 
+ DO Seu quarto; e ao fechar precepitadamente 
7 entalla o braço do assassino, e lh'o quebra: 
o assassino, passando o punhal para a mão esquerda, deu 
que fazer para o poderem agarrar. Parece que se 
acha em perigo de vida: o outro juiz já morreu, e 
orque atalhou a briga com a tripeça, que era preso 
de culpa. leve. saia solto por 

Parece-nos que, se. elle só teve intenção de ata- 
Jbar tão assanhada rixa, e 0 não-pôdej fazer per me- 
nos, deve-ser, em vez de condemnado , absolvido 
e louvado pela sua, intrepidez, com a qual evitou 
«que. 0 furioso assassino accommettesse os demais com- 
panheiros. n 
a inss 2 ao iara a 

(Carta. ) 

2966! o =osso povo; e principalmente o das pro- 


en tem para si que o melhor use que póde dar 
ao dinheirinho, forrado: á custa de muito suor e do 
Timuitas: privações, é empregal-o em diferentes trastes 
de oiro, «com que. mui: galhardamente: se adorna: o 
bello - gexo:em diassfestivos;..o que sobre proporcio- 

nar-lhe este: práscs, que já não é coisa pouca, tem 
demais a vantagem de lhe assegurar -um valor real; 
que muitas vezes lhe serve em occasiões de apuro e 
nisto, tenho cu para mim, que mais avisadamente 
audam «os que assim ebeam', “do que aqueles, que 


| para seus adornos, preferem essas quinquilharias que 


os estrangeiros nos vendem por bom dinheiro, e que 


=| nada valemz 


É «por occasião das deios j «que: es mossos paisanos 
fazem as suas compras-é trocas, emque quasi sem- 
prerficam cuganados, pelo que diz respeito-ao preço; 
porque, em quanto á qualidade, cumpre confessar, 
que não tem. havido até agora exemplo: de fraude, 
porque os negociantes d'este genero;-ot ourives, 
que «ás feiras concorrem pela maior parte do Ponto e 


| Guimarães, - são sujeitos edoneos e acoreditados; |po- 


rém uma: vez é a primeiras e este aúno; na feira 
que se fez'mestavilla por meado de março apareceu 
um certo individuo , não séi de que terra, «com uma 
vistosa e “bem sortida-tenda de “ourives ; que “todo 
quanto oiro vendeu era falso, ou tão ligado, que não 
tem a lerça parte do seu verdadeiro valor — e logo 
por desgraça, foiumrdos quemais venderam, não só 
porque se secommodara mais mos preços, mês limbem 
por ser novo. 

É este um roubo de muita dranscendencia , | classi- 
ficado com premeditado ve fraudulentos que compre 
evitar por algum meio; sendo-o principal, ” punição 
sevéra do deliquente. 

Acdenuncia d'este: facto, «servirá ao menos para 
que muita gente evitevo laço — e, já não é pouco. 
Torres Novas 25 de março de 1844, 
De V., 
Co Jo Xavier Cordeiro. 


COLLEOÇÃO DE RECEITAS. 

2967, Pumacou-se 0 3.º livrete da ultima obra as- 
sim intitulada; «e deita-de paginas 119 2182, Tracta 
da cochenilha.,  do-kermes , da lacca, da-cochentilha da 
Polonia , do -chayaver, da assafria, e do paudo Bra- 


BALEA Á COSTA: 

2968 N'um dos primeiros dias'do correntemez, deu. 
á costa no logar de Magoite, termo de Cintra, uma 
balêa, que brevemente morreu. Das suas dimensões, 
diz o nosso cotrespandente, que nada póde informar, 
porque quando chegou a vel-a; já estava toda em 
pedaços, para ser reduzida a azeite, por um: hispa- 
nhol, que alli appareceu;, e que pagava aos homens 
que n'isso trabalhavam 480 réis por dia. 

VITRIFICADORES PORTUGUEZES. 

2969 Dois mancebos, empregados em uma das 
secretarias de estado , tendo visto trabalhar o habil 
vitrificador, Mr. Cayrol , já-conhecido dos nossos lei- 
tores, conceberam a esperança de por si mesmos; fa- 
serem outro tanto: mandaram fazer a meza, a alam- 
pada, ormacarico:, o-folle de'ingenho;, e corar se 
atrevidamente-a trabalhar. p 
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Ouvimos que já das:suas mãos teem saido algumas 
ãv, como cestos, lustres eaté 
figurinhas de amores e diabretes. 


TRADUCSÃO PORTUGUEZA DE UMA OBRA 
ALLENA, 


PontuciL. — Reconpações Do auvo DE 4842. — Beto 
E á PRINCIPE! LiCANOWSEY. n t 

2970, Esvs curioso livro, v: irevemente-publi- | 
-car-s-trasladado “do proprio original alemão, “com | 
muito esmero e fidelidade segundo nos affirmam, “e 
temos razão-de crer, pelo conceito: em que geralménte 
é tido o traduetor. 

Para amostras do interesse que excita esta obra: co- 
piamos pará aqui o indice: dos capitulos: que-se nºella 
contéem. pet 
Caprruto E-—Viagem' da: Alemanha pela HoHanda, 

Inglatenra, e Babia de Biscaia —Vigo — Os galle- 

gos-— Mindello, e o desembarque do; D. Pedro em 

1833-— As Berlengas — oa — Theatro deS. Gan 

los— Duque da Terceira — Seges:, Ruas, e Cães, 
Garrruto Hi — Cintra — Dietz — Lord: Howard — Tra- 

ctado de Commercio com a Inglaterra — Queluz — 

Aqueducto de Alcantara Quintas. nos arredores 

de Lisboa — Observações botanicas,.e geognosticas 

Bemfica, e Quintella— Palacio das Necessidades 

— O Rei e a Rainha = Oexercito==Embaraços-nos 

negocios: da Egreja — Procissões, e ingerencia: do 

Clero na politica — O Duque de Palmellas 
Carirco MI Costa Eabral, e us-partidos politicos — 

Eleições ; Oradores — Cavallatiças veaes— Corri- 

das de-touros — Alhandra , e Sobralinho— O Gon- 

»lo-de Villa Real — Egrejas e edificios de Lisboa-— 

Belem — Ajudas. u ] 
fismruro IV— Viagens, e livros— O Barão de Ren- 

duffe —Viagem sobre o Tejo —Valte de-Zebro — 

Gastello de-Palmella — Setubal , e “Proia — Arrabis 

das Calhariz e Azeilão — A infanta Dolzabeloo 

Ramalbão — A. córtes, e a-camarilha —Os-palacios 

da Pena, e de Cintra Arredores: de Gintra—O 

convento. de cortiça, !e PenhacVanlo — Di João de 

Gastro — Seteais — Mafra, 2 4 
GarmuLo, V — Viagem, para a Figuoira, e pelo Mor 

dego — Coimbra — Jornada para Aveiro, - o viagem 

nocturna sobre-a ria de Ovar — Posto — Jornada a 

Braga, e Guimarães — Serra e convento: do Bus- 


saco — Pombal. e Leiria — Mosteiros de Algobaça-e 
da Batalha — Regresso para Lisboa... ) 

GarimuLo YI — Partidas de Portugal, € 
Tomam-se assigualuras nas principaes-Jojas do cos» 

tume. — Rreço GOO réis pagos-á entrega do livro; 


ESCOTILHAS. DO. TEEATRO. ATÉ POR, 
cr : FÓRA.D'BLEE,. 92 

2971 Du-se que indo-um dia; do. mea! passado 
duas figurantes da  ópera-para) um ensaio, uma das 
quaes, muito moça:, era escrupulosamente vigiada ; 
como filha, pela outra, que, lhe fazia as: vezes-de 
boa mãe, e-sentindo ao irem-cbegando ásporta, por 
onde do picadeiro se desce para a caixas; que já o 
ensaio estaya comecado, a mais velha apertou o-passo 
dizendo á outra que arseguisse escorrendo e saltando 
“desceu; como, um -relampago-,-;4 jesgada.; — Che- 
gando a baixo olha, para traz, senão vêsa compar 
nheira : — espera alguns momentus, chama-a-—cha- 


masa oulra-vez em voz mais alta = torna asubir; — 
Chega á rua, “e ném ouve: nem avista! aque procura. 
-- Não sabemos oque daria origem a este desappare- 
cimento theatral ; nem se a fugitiva tordom pará casa. 

CAÇAR NO TREATRO. 

29720 Nou 13 do corrente: firm theatro de S. 
(Carlos: o preoonisado beneficio de Madame Rossi!” Ape- 
var daincontestavel superioridade: dresta cantora , 
até hoje sem rival na nossa scena, e dese haver annud- 
oiado que execularia uma: graciosa aria da' ópera fran- 
ceza a Embaizatris, nem a enchente foirtânta como 
da primeira vez; nem os applausos:tão estrepitosos. 
é Seria unicamente culpadan'esta fricsa a estação, que 
já traz dispersos pelas quintas alguns dos frequenta- 
doves da ópera? Talvez; mas em geralalipibuia-se o 
desagradavel. efeito a mui diversa cousa, Gorrine 
accredita-se ainda hoje, como certos, queca beneti- 
ciada erava empreza mesma ;:aqual;, espebulando 
nas sympathias-do Publicospara com: a sua «primasdo- 
nar, obtivera,  dajescessiva condescendencia desta, 
que-emprestasse 0-seu nome eo seu-talento para este 
gui pro quo, digno dos enredos das comedias-antigas. 

Quanto a nós não podemos dar assenso a um (al 
bonto; == nem Madamelossi nene a emprezar eram 
Dertamente capazes deuma volbacaria, tanto mais des- 
eraçada quanto rompido segredo (pe-qual é o segre- 
do theatral que se não rompe?) uma e outraficariam 
necessariamente incursas: n'um desagrado, que lhes 
faria pagar'caro, auma:, à sua acquiescencia em ne- 
gocio muito pouco airoso; á-outras a-vilesa de odba- 
ver concebido, proposto executado com manifesto 
prejuiso de terceiro e com o intuito unicamente em 
junciavn'uma noite mais alguns cruzados-movos,á custa 
da oredulidado-de um povos, de cuja generosidade não 
são de certo estes: emprezarioslque- se podem queixar. 

+ Repelimos-que não aecreditamos-— que-empreza al- 
guia do; mundo ousasse. jámais- peccars assim, ao 
mesmo tempo, contra aprudencia 'e contra a honasti- 
dade. — Como: quer .que seja, osesperado:triumpho 
nem chegou: a ovação. Doison trespobres ramalhotes 
e um cazal de pombos brancos foram as unicasobla- 
ções, que: se enviaram á problemática beneficiada: e 
ainda dos dois-pomhos;, lançados por; amaveliso- 
nhora  e-correios: de lindos: versos: qu tivemos o 
gosto de vêr ,' só um chegom ao-seu destino; Soltos 
apenas do camarote, um refugiou-se todo medrososno 
camarote immediato;-dionde:erm toda anoite o não dei- 
xaram saír, o outro foispararaum camarote da ordemino- 
bre; d"onde depois de-o despojarem, segundo parece, 
darinnogente mensagem que Jevavas o Soltaram sem po- 
cado e como;um pateta-para ir, como foi, pararumudo 
aos pésda que os deyia aambos recebem Não. é a pri- 
meira. vez que um 'similhante abuso; se commette;-. 

O theatro: poderá ser: logar de caçadas de dutro ge- 
nero, ; pmasiv.. de pombos! ?— Inpara otheatro ar- 
ranjar-a-cêa,v é: pelo menos desusado;Zomario que 
manifestamente se sabe e se vê que vac mandado. por 
uma pessoa á outra, — tomal-o - diante dos olhos de 
ambas: ellasve;-de- mil testimunhas;, fazer degenerar 
«ima: galanteria: em fricassé ,: o& antegór uma panela 
-ao câmarim perfumado de uma «prima «dona; é um 
altentado contrara propriedade ;, é um quebrantamen- 
to flagrante: dasprimeiras noções da delicadeza. Da 
subtraeção; dos versos ao outro; nada; dizemos: porpar- 
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-te-do direito, porque prevemos a resposta que não é 
- dificil. A carta constitucional affiança a ioviolabili- 
-daie do'segredo das cartas do-correio,mias não faz, 
menção: dos bilhetes ;e muito menos em verso pendu-. 
rados ás pernas dos pombos. | 


e UMA CANTORA VOLATILISADA. | 
8973: Por participação telegraphica recebida aqui 
do Parto no domingo ultimo dava 'o theatro da eidade 


“heroica-a'consternada noticia de se lhe haver sumi- |' 


=do não sabia como, mem «onde, - nem por quê a sua 
“diloctissima prima-donna Madame Olixité: “em con-| 
sequencia doque foilogo mandada parava supprir Miss | 
Adbertini, im boa hora partisse “esta que-não vá sub | 
verter-so pot alguma nova escotilha - | 

Segundo uma carta, que do“Porto nos escreve uma | 
dilettante de S. João, dizens uns por lá que-a em] 


tal cantora morrêra: «outros que se retirou para uma | 
“Casa dejeampo , onde: está preparando em segredo 
umarpeça mova ; outros emtm que se-embarcára -se- 
crelamentepara-Paris. Se o tempo não deslindar | 
€aso, vamos ter alguma seita de olivieristas como já 
tivemos de sebustianistas. f ' 


UMA DAMA COM UM THEATRO ÁS COSTAS. 

“2974 A“ progressiva retirada de cantoras de-S. 
Carlos fez com que 'a final tado” o pêso -das “úperas, 
que-hiverá até ao fim d'este mez , nesse a cair so- 
“bre a muito amavel e condescendente Madame Rossi 
Caceia : que hojefar tombrar, mutatis mutandis, 0/8. 
Francisco do andor-tia antiga procissão dos Lereeiros:, 
aguentando com um braço robusto a egreja “inclinada 
erde boacara”: co que é certo é queise a vella aci 


“cresceu um tralinlho: com -que menhuma “onlea pode- 
“ria, quo não é demasiadamente pago pela iaddieção 
de dez moedas porcada noite, que representar fó- 
tada obrigação da sua  escriptura”, “o publico aman- 
“te da boa masica lucrou infinitamente. Madame Rossi 
poderia cantar 365 noites “por anna “diante dos mes- 
os ouvintes, e colher em “dia “de Si “Silvestre “os 
mesmos applausos, que houvesse recebido em dia de 
atino bom. y ! 1 

" Será Togo outra boa nova para es mossos leitores p 
saberem, que não: obstantes os convites e promessas 
“quevde alguns" theatros estrangeiros se lhe haviam 
feito, Madame Rossi" está escripturada para o nosso 
“até 1846, —— h Y 
“+ ORCRESTRA CHRONOMÉTRICA. 

— 08978 Quem tiver o'seu' relogio errado poderá acer- 
«tal-o pelavultima arcuda de rabeca de'S. Carlos a 31 
do corrente : — quando esta jarcada soar ; é meia moi- 
teem ponto, Todo o instrumental se levantará cómo 
um só musico deixando embora: Madame Rossi com a 
bocea aberta'na-primcira'sylaba' de um pietá, ou Ma- 
dame'Mabilli com um de seus pés de sylphide nó ar. 
A explicação deste nunca visto phenomeno , d”asta 
rarissima conformid entre instrumentistas, eil- 
aqui 0 ae otanimes 
Avorchestra d'este theatró é justa pela empreza aos 
mezes, “e 0 seu mez acaba no sexagesimo minuto de- 
“pois das onze horas da noite de '31: se o espectaculo 
durasse 'um'segundo mais , decidiu(como geralmen- 
tese diz) "0  chefe' da conjuração musica”, “que lhes 
haviam de pagar todo o mez-de junho : “ora como é 
-evidente-que 'um segundo não constitue um mez de 


junho, a empreza decidiu o contrario, insistindo em 
que aseim como os dias theatraes diferem dos civis 
em se comporem só de noites , assim «as noites: lhea- 
traes se não reputam acabadas senão quando acaba o 
espectacalo. “Foi uma lucta entre: dois: corpos fortes: 
-a empreza fundada no senso commum, a orchestra 
muma eseriptura de mui problematica legalidade o 
ma malhematica de um relogio: sea orchestra preva- 
decesse, quem viria'a pagar as custas era o público. 

Eis-aqui 0 de que servem as coligações e os esta- 
dos nocestado. j 

Nós aconselhariamos á empreza, que se não deixas- 
se alterrar por taes phantasmagorias 'de resistencias;, 
que" pozesse afoitamente--em seena: orseu projectado 


| espectaculo md'essa noite, acabasse quando acabasse, 


Se o instrumental a desamparar no meio, não haverá 
sido culpa sua, mem essa affrônta aos espectadores fi- 
cará provavelmente impune. E! até de esperar que à 
auctoridade: policial saberá constranger os desertores 
a voltar para 0 seu posto, e a terminar um acto a 
que indubitivelmento são obrigados. Se no dia seguin- 
te intentasse alguma acção-em juizo-por parte dô 
“instrúmental forçado contra a empreza;, póde esta es- 
tar certa de que em nenhum tribunal: do mundo a 
obnigarigm a pagar-o que não deve. ) 


PORQUE ESTÁ CAMÕES NA RERLINDA. 

2976 Diz-se queise tenciona ordenar é Academia 
das Bellas Artes de Lisboa = lqtie faça exocutar em mar- 
more , e de grandeza colossal, à estatua de Camus, 
riscada pelo lente de escnlptura da mesma académia, 
0:8r.' Francisci do Astís Rodriguês, parnisor imposta, 
como remate no alto “dafrontária principal” (isto é , 
no alto da ilbarga direita) do theatro:agrião. 

"Seja-zos lícito duvidar da veracidade do boato, em- 
quanto se bosnão mostrar o que ha de commem chtre 
Camões e a arte dram: E=—ponque as comeitins de 
Amphitríão e de elrei Seleuco, não cuidamos que haja 
abiquem n'as encorpore entre 08 Littilos de gluria do 
avetor dos Lusiadas.”Com egual propriedade “6 pódes . 
riam collócar sobre'g hospital dos doidos , porteres- 
cripto umas trovas que se intitulavam- disparates na 
India ; 'ou em. cima da porta) do cemiterio por Ler 
feito um soneto que principiava — 

“Alma minba gentil que te'pártiste; » 

Rematar o theatro portuguez (portuguez, com licen- 
tados italianos) com um poeta épico; deixando noes- 
quecimento Gr Vickxre sebre tuda, e ainda depóis d'el- 
le, Antonio Fennema, Joroe FEhREIRA DEVHsconN- 
OBLLOS “6 Antonio Prestes, seria commetter uma in- 
justiça, e deixar á geração seguinte para emendar 
um êrro do pêso de muitos quintaes, depois, já se 
sabe; “de bem e devidamente chasqueados pelos via- 
jantes e turistas e: eiros, “que não deixariam de 
de á bibliolheca'publica-pedir para verem 'os dramas 
inéditos de Camões. Que levantem muito embora a 
Camões uma estatua de marmore owde bronze, se qui 
zereme poderem, e que a ponham'na praça do seuno- 
me :— outro tanto fizeram , póuco ha, os castelhanos 
ao'seuCamões-da'movella em prosa, ao seu Miguel 
de Cervantes: —mas em tima'do-theatro, seria uma 
adivinhação de muito maw'gôsto. 

Confiamos na ilustração do Governo de Sua Mages- 
tade— que tal senão ha-de' permittir, quanto mais 
determinar. qes Er 


